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U  ELREY.  Faço  fabcr  aos  qiie^cílc  Al- 
vará vncm :  Que  a>ndo  coníldcração  a  que 
as    perdas    dos   Negociantes   ,    que    reex- 
portam Tabacos   para  os  Paizes  Eftrangei-      .  77^ 
los  ,   tem  dado  cauía   a  íalencias    de  crc-     / 
dito  ,   taes ,   e  tao  nocivas  ao  Commercio 
Geral,  como  prefentemente  o  íería  a  que- 
bra de  Jofé  António  Cathclan  ,  que  parou 
no  syro  dofeu  negocio  gravado  com  as  dividas;  de  cento 
e  noventa  contos  de  reis  á  Mn.ha  Rea    Hzenda^  e   de 
muitas  outras  ,   em  que  fe  acham  prejudicadas  dmerentes 
Caías  de  Commercio,  que  padeceriam  grandes  run^as     ie 
Eu   náo   occorreíTe   aos  referidos   elbagos   com   a  Minha 
Recria    e  Paternal  Benignidade  ,  e  Providencia :  (Queren- 
do por'  natural  effeito  de  huma  ,   e  de  outra  occoner  aos 
ditos  preiuizos  pretéritos  ,   e  obviar   os  futuros   em  com- 
mum   beneHcio   dos   Negociantes   do   fobredito  Género ; 
além  do  mais  ,  que  já  Tenho  determinado  aos  ditos  rel- 
peitos   em  Decreto   da  mefma  data  defte  :    Hei  por  bem 
Ordenar,  como  por  eíle  Ordeno,  que  confervando-íe  os 
direitos  do  Tabaco    do  confumo   deftes  Reinos      e  Ilhas 
adiacentes   no  mefmo  eílado  ,   em  que  foram  eftabl^ciaos 
pelo  Meu  Alvará   de  dezafeis  de  Janeiro   de  mil  fetecen- 
tos  fincoenta  e  hum;  aos  Exportadores  do  referido  Géne- 
ro, que  o  navegarem  para  os  Paizes  Eftrangeims  ;  apre- 
fentando  Certidões  legaes  ,    e  authenticas  dos  1  ortos  ,   e 
Luaares ,   para  onde  os  levarem  ,  pelas  quaes  coníte ,  que 
nelfes  foram  com  effeito  entregues  ás  Peíloas ,  e  Calas,  a 
que  fe  dirigirem;  fejam  ávifta  delias  reftituidos ;  ou  todos 
os  direitos  de  entrada,   e  fahida  em  moeda  corrente ,   no 
cafo  de  os  haverem  pago;  ou  os  mefmos  Eícritos  da  Al- 
fandeaa  ,  que  contiverem  as  obrigações  dos  meimos  pa- 
gamentos ,   no  outro  cafo  ,   em  que  eíles   fe  náo    achem     . 
ainda  vencidos  ao  tempo,  em  que  as  fobreditas  Certidões 
forem  aprefentadas. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,    como  nelle  le 
contém  ,  (em  dúvida  ,  embargo  ,  intelligencia  ,  interpreta- 
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çâo ,  ou  modificação  alguma ,  qualquer  que  ella  feja :  Pe- 
lo que  :  Mando  ao  Marquez  Infpe6tor  Geral  do  Meu 
Real  Erário  ;  Juntas  da  Adminiftraçao  do  Tabaco,  e  do 
Commercio  deites  Reinos ,  e  feus  Dominios  ;  e  a  todos 
os  Magiftrados ,  e  PelToas ,  a  quem  o  conhecimento  def- 
te  Alvará  pertencer ,  que  o  cumpram ,  e  guardem ,  e  fa- 
çam cumprir ,  e  guardar  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe 
contém  :  Mando ,  que  depois  de  fer  por  Mim  aíTmado , 
fe  imprima  ,  para  que  feja  notório  a  todas  as  Peííbas ,  a 
quem  pertencer  a  fua  obfervancia  :  E  o  mefmo  Alvará 
Hei  por  bem ,  que  tenha  força ,  e  vigor  de  Lei ,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  Leis,  ou  Ordenações,  que  o  encon- 
trem ,  que  derogo  para  efte  effeito  fomente  :  E  Mando , 
que  valha  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  poílo 
que  por  ella  não  ha  de  palfar  ;  e  que  o  fcu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo 
das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determinam.  Dado  no 
Palácio  de  Nolfa  Senhora  da  Ajuda ,  em  trinta  de  Abril 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


RE  Y 


Marquez  de  Pombal 


A  Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe ,  pelos  motivos  neU 
„.^_i  le  declarados  :   Ha  por  bem  ,   que  confervando-fe  os 
direitos  do  Tabaco  do  conjumo  dejies  Reinos^  e  Ilhas  adja- 
centes no  mejmo  ejlado^  em  que  foram  ejlablecidos  aos  Ex- 
por- 


portadores  do  referido  Geuero  ,  que  o  7iavcgarem  para  os 
Paizes  Eflrangetros  ,  fe  lhes  rejlittia  ou  todos  os  Direitos 
de  entrada ,  e  Jahida  em  jnoeda  corrente ,  7to  cajò  de  os  ha- 
verem  pago  ,  ou  os  meJJfws  Efcritos  da  Alfandega  ,  que 
contiverem  as  obrigações  dos  niefmos  pagamentos  ;  tudo  na 
forma  aJJIma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Rcgiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  4  verf.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em    2   de   Maio 

de  1774. 

João  Baptífia  de  Araújo, 


João  Baptifta  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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